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Nos últimos meses, três combatentes do ISIL, dois de nacionalidade britânica e um de nacionalidade 
belga, foram mortos na Síria por drones (veículos aéreos não tripulados) do Reino Unido. Um terceiro 
cidadão britânico foi morto por um drone americano. Numa carta dirigida ao Conselho de Segurança 
da ONU, o Embaixador do Reino Unido junto das Nações Unidas reiterou a declaração proferida por 
David Cameron perante a Câmara dos Comuns de que a ação tinha sido legal e justificada por um 
ataque iminente contra o Reino Unido e pela doutrina de legítima defesa nos termos do artigo 51.º da 
Carta das Nações Unidas.  
 
A Comissão recorda a declaração da Alta Representante/Vice-Presidente na sessão plenária do PE 
de 27 de fevereiro de 2014, na qual salientou que qualquer utilização de drones armados deve ser 
compatível com o direito internacional.  
 
 


